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No artigo: ³0LOWRQ�(ULFNVRQ��$�7HUDSLD�1mR�&RQYHQFLRQDO� QR�&HQiULR�GD�&ULVH�GRV�
3DUDGLJPDV� HP� 3VLFRORJLD� &OtQLFD´� o autor propõe situar a obra de Milton Erickson no 
contexto dos paradigmas científicos, especificamente no âmbito da Psicologia Clínica. Da mesma 
forma que procura compreender essa obra como um conjunto de contribuições que questionam o 
esgotamento de alguns paradigmas, aponta soluções frente as limitações “criadas” pelo 
paradigma dominante da ciência e as influências deste  na campo da Psicologia. Considera que 
Erickson procura incitar importantes transformações epistemológicas, ao longo de suas 
inquietações, questionando os pressupostos da Psicologia.  

Para Neubern (2000) a ciência psicológica é atrasada e pré-pragmática em função da 
diversidade de escolas existentes que reivindicam com constância o “privilégio” de 
compreenderem a realidade psíquica. De um lado tem-se o universo da “objetividade” que é 
permeado por preceitos de previsão e controle de fenômenos psicológicos. E do outro, o universo 
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da “ subjetividade”  que preconiza o pensamento qualitativo e a reflexão filosófica. Diante disso o 
autor propõe que o legado de Erickson procura desfazer a idéia tradicional em que as teorias não 
estabelecem relações com a subjetividade social e individual, procurando, então, criar condições 
que permitam que as construções teóricas compartilhadas no meio científico, possam conviver 
“ harmoniosamente”  bem com a singularidade e diferenças próprias dos sujeitos. 

Dessa forma, o texto resgata a noção de “ singularidade”  proposta por Milton Erickson, que 
em termos epistemológicos, segundo (Morin, 1999, apud Neuberbn) implica em “ FRQVLGHUDU�RV�
LQGLYtGXRV� FRPR� VHUHV� ~QLFRV� H� LQpGLWRV� TXH�� PHVPR� SRVVXLQGR� GHWHUPLQDo}HV� VRFLDLV��
FRQVWLWXHP�VH� HP� TXDOLGDGHV� HPHUJHQWHV� TXH� QmR� VH� HVJRWDP� QHVVDV� GHWHUPLQDo}HV� QHP� VH�
UHSHWHP�QDV�FRQVWUXo}HV�VRFLDL�´��

 Diante disso pode-se pensar em uma outra implicação epistemológica : a  “ teoria” . Se 
considerarmos que a função desta é fornecer referências para o diálogo com a realidade múltipla 
do sujeito, ao invés de interpretar tal realidade a partir de conceitos pré-estabelecidos, podemos 
então, nos remeter ao caráter a-teórico de Erickson que preconiza, em que o principal esforço está 
muito mais relacionado ao atendimento das necessidades terapêuticas e na criação de novas 
formas de abordá-las, ao invés de um convencimento teórico. Morin (1996) refere em relação à 
isso, que essa infidelidade teórica fica contrabalançada pela fidelidade à originalidade das 
próprias idéias e segue: 

 

“ Uma teoria não é uma chegada; é a possibilidade de uma 
partida.Uma teoria não é uma solução; é a possibilidade de tratar um 
problema. Em outras palavras, uma teoria só realiza seu papel 
cognitivo, só ganha vida com o pleno emprego da atividade mental 
do sujeito. É essa atividade mental do sujeito que dá ao termo método 
seu papel indispensável”  (p.335). 

  

O artigo também traz à tona uma outra questão epistemológica fundamental: a utilização de 
analogias e histórias por Erickson. Se não existe a possibilidade de se ter um conhecimento direto 
da realidade dos sujeitos, faz-se necessária a utilização de métodos indiretos de acesso (Erickson 
& Rossi, 1979). Esta alternativa epistemológica, deixa de lado a perspectiva finalista que possui a 
mercê um esquema teórico subjacente. 

Para Santos (1989) e Neubern (2000) a ciência que buscou ou busca se configurar em 
pressupostos de previsão, controle, generalização e impessoalidade, certamente terá dificuldades 
diante de paradigmas emergentes que têm como sustentação a imprevisibilidade, autonomia, 
singularidade, história e criação. 
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